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O Banco do Brasil destinará cer-
ca de R$ 45,7 bilhões para opera-
ções de crédito rural na safra
2011/12, volume 17% superior
comparado à safra anterior. Des-
se total, R$ 10,5 bilhões irão finan-
ciar a agricultura familiar e R$ 35,2
bilhões vão atender aos agriculto-
res empresariais e cooperativas
rurais, um incremento de 20% e
16%, respectivamente.

Desde o dia primeiro de julho,
as agências do Banco do Brasil já
estão contratando a nova safra
com as alterações e inovações
aprovadas pelo Governo Federal.

O Banco do Brasil, na safra
2010/11, cumpriu o seu papel de
principal financiador do crédito
agrícola do País. Da assistência re-
alizada pelo Sistema Nacional de
Crédito Rural (SNCR), o Banco foi
responsável por 73% dos créditos
destinados à agricultura familiar,
77% ao médio produtor rural e
40% aos demais agricultores.

Foram desembolsados R$ 39
bilhões na safra 2010/11, evolução
de 12% em relação à safra 2009/
10. Para a agricultura empresari-
al, foram aplicados R$ 30,2 bilhões
e para a agricultura familiar, R$ 8,8
bilhões.

Os recursos desembolsados em
operações de custeio e
comercialização totalizaram R$
30,7 bilhões, correspondendo a
79% do total de recursos aplicados
no crédito rural. As operações de
investimento totalizaram, na safra
2010/11, R$ 8,3 bilhões, evolução
de 14% em relação ao mesmo pe-
ríodo da safra anterior.

Dante deste panorama, o Ban-
co do Brasil tem se mostrado um
grande aliado do produtor rural,
contribuindo para o crescimento
do agronegócio no Brasil.

Após estagnação de três sema-
nas e de grande aflição por parte
dos suinocultores, o preço de ven-
da do suíno começou a reagir nos
maiores centros de consumo. Em
São Paulo, o mercado começou o
mês de julho bastante aquecido
com comercialização de 8.210 ani-
mais com preços variando entre
R$ 42,00 e R$ 43,00 a arroba, o
equivalente a R$ 2,24 e R$ 2,29
respectivamente, como informou
a Associação Paulista de Criadores
de Suínos (APCS). Já no mercado
regional, segundo a entidade, o
valor comercializado em peque-
nos volumes está com referênci-
as entre R$ 43,00 e R$ 44,00 a
arroba. Segundo a Scot
Consultoria, em relação há trinta
dias, o preço vigente no estado é
7,6% maior, e desde o início do
ano, houve desvalorização de
25,7%.

Ainda que haja aumento da de-
manda, o elevado patamar dos
grãos que compõem a dieta dos
animais preocupa os suinoculto-
res. Por isso, a ABCS vem insistin-
do fortemente junto ao governo
federal que estabeleça medidas
emergenciais para a
sustentabilidade da suinocultura.
Entre elas a liberação de maior

Mercado suinícola sinaliza melhora

quantidade da venda de milho a
balcão da Conab, que tem varia-
do de 10 a 14 toneladas/mês a de-
pender do estado, já que hoje o
setor necessita de pelo menos 54
toneladas/mês. Além disso, solici-
ta também a prorrogação de dívi-
das contraídas referente a em-
préstimos de investimentos e cus-
teios no setor.

O deputado federal e presiden-
te da Frente Parlamentar de
Agropecuária, Valdir Colatto, tam-
bém se reuniu em Chapecó com o
presidente da Cooperalfa, Romeo
Bet, para desenvolver uma estra-
tégia comercial visando ampliar as

vendas de carne suína, a começar
pela rede Superalfa. O presidente
da Cooperalfa acionou a equipe de
suprimentos para que, até sexta
feira dia 08, possa iniciar a opera-
ção.

Segundo a Associação
Catarinense dos Criadores de Suí-
nos (ACCS),  o valor de
comercialização do quilo do suíno
nas principais cidades é de R$
1,80, sem alterações se compara-
do a semana anterior, mas o mer-
cado se mostra aquecido. Valor
semelhante aos preços praticados
no Paraná, conforme dados da As-
sociação Paranaense de Suinocul-
tores (APS), que informou a cota-
ção de R$ 1,90 pelo quilo do suí-
no. Já no Rio Grande do Sul, os
preços estão um pouco acima, R$
2,08.

Em Minas Gerais, o quilo do su-
íno está sendo comercializado a
R$ 2,30, segundo informou a As-
sociação de Suinocultores do Es-
tado de Minas Gerais (Asemg),
mesmo valor das semanas anteri-
ores. (Comunicação ABCS)
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Estudantes comemoram o
Dia do Café com criatividade

Atividades desenvolvidas pelos alunos buscaram
ressaltar a importância da cafeicultura para o município

O Dia Nacional do Café é celebra-
do oficialmente em 24 de maio. A
data foi incorporada ao Calendário
Brasileiro de Eventos em 2005, por
sugestão da Abic (Associação Brasi-
leira da Indústria de Café). Em São
Sebastião da Grama, a “Terra do
Café de Qualidade”, a data foi lem-
brada por alunos da E.M.E.F. “Profª.
Ilda Anadão Rossi”.

Durante a semana do café, diver-
sas atividades foram realizadas pe-
los alunos, como pesquisas e textos
informativos, redações, poesias,
acrósticos, trabalhos artísticos e ex-
posições.

Para dar publicidade ao ato, as

Alunas do 5º ano com o prefeito Emilio Bizon Neto e o vice Antônio Fernando.
 Balas feitas à base de café foram entregues nos locais visitados pelas alunas

alunas do 5º ano visitaram prédios
e repartições públicas, como o Sin-
dicato Rural, a Casa da Lavoura, a
prefeitura e outros mais. Na ocasião,
as estudantes apresentaram infor-
mações sobre o cultivo do café no
município e entregavam uma bala
caseira feita à base de café. “Foi uma
semana importantíssima para ressal-
tarmos o valor da cafeicultura para
o município. Através das pesquisas
nossos alunos alcançaram dados e
informações relevantes que expli-
cam porque a cidade já recebeu inú-
meros prêmios e é conhecida como
a ‘Terra do Café de Qualidade’”, dis-
se a diretora Denise Mendes.

A Cooxupé (Cooperativa Regional de
Cafeicultores de Guaxupé) realizou no
dia 12 de junho a Unidade Demonstrati-
va Café de 2011. O evento aconteceu no
espaço do Jipódromo, em São Sebasti-
ão da Grama e contou com a presença
de mais de 300 produtores rurais da re-
gião.  “O objetivo do encontro foi difun-
dir a tecnologia no meio cafeeiro e ex-
por as novas exigências ambientais, além
de promover a interação dos cafeiculto-
res da região”, explicou o engenheiro
agrônomo da Cooxupé, Marcelo
Palmieri.  O encontro promoveu um ci-
clo de palestras com temas diversifica-
dos e atuais como Adequação das Pro-
priedades Rurais (social e ambiental),
Granelização (como agregar valor ao pro-
duto de forma adequada), Agropecuária
de Precisão e Certificação e Verificação
na Cadeia Cafeeira.

Em outro ambiente foi organizada
uma palestra sobre “Nutrição e Quali-
dade de Vida”, voltada para as esposas
e demais mulheres presentes no even-
to. “Achei muito interessante, é sempre
bom aprendermos um pouquinho mais
sobre hábitos saudáveis na alimenta-
ção”, disse Mariana Aguiar.

A cooperativa ofereceu ainda recre-
ação infantil e outros atrativos para as
crianças da Creche Escola Ação Criança
e da Escola Polo Infantil Creche E.M.E.I.
“Maria Dalva Tomé de Araújo”.

Cooxupé promoveu Unidade
Demonstrativa de Café

Cerca de vinte fornecedores de pro-
dutos ligados à cafeicultura demonstra-
ram seus produtos e equipamentos no
local. Após o término do ciclo de pales-
tras foi oferecido um almoço de encer-
ramento aos produtores.

O evento contou com a presença de
inúmeros produtores rurais de São Se-
bastião da Grama. Também estiveram
presentes, o presidente da Associação
dos Cafeicultores do Vale da Grama, Se-
bastião Valentim do Nascimento, o pre-
sidente do Sindicato Rural, João Batista
Andrade, e o gerente do Meio Ambien-
te, Júlio César Trevizan.  “Foi um evento
significativo e importante para os pro-
dutores, estamos no início da colheita e
é sempre bom conhecermos as novas
tecnologias do mercado. Além disso, in-
dependente do tamanho do produtor é
necessário que ele esteja de acordo com
as novas leis ambientais e que haja com
responsabilidade, garantindo desta for-
ma a sustentabilidade do produto”, dis-
se Sebastião Carlos do Nascimento.

“Devemos estar sempre abertos
para as inovações do mercado. Este
encontro nos trouxe informação sobre
as adequações necessárias nas propri-
edades, de modo a qualificá-las e
certificá-las, agregando assim, valor fi-
nal ao produto”, comentou Jorge
Moraes Carvalho Dias,  administrador
da Fazenda Bela Vista.
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Bruno de Souza

Já está tudo preparado para mais
uma edição da Festa da Batata, um
dos eventos mais populares de
Vargem Grande do Sul. A festivida-
de será realizada entre os dias 28 a
31 de julho, no Recinto de Exposi-
ções “Christiano Dutra do Nascimen-
to” e trará grandes nomes da músi-
ca sertaneja.

Entre as atrações, a dupla Zé
Henrique e Gabriel que se apresen-
tará na quinta-feira, dia 28, marcan-
do a abertura do evento. João
Carreiro e Capataz animarão a noite
de sexta-feira, dia 29. Já no sábado,
dia 30, a atração será a dupla César
Menotti e Fabiano. Encerrando a

Festa da Batata agitará Vargem Grande do Sul
Evento trará shows das duplas Zé Henrique e Gabriel, João Carreiro e Capataz,

César Menotti e Fabiano, além de Milionário e José Rico

programação, Mi-
lionário e José
Rico farão um
show com os
portões abertos
no domingo, dia
31, após a tradici-
onal Romaria dos
Cavaleiros de
Sant’Ana. Além
dos shows, a Fes-
ta da Batata terá
rodeio e provas

na arena, bem como praça de ali-
mentação, expositores e uma to-
tal estrutura para abrigar o públi-
co esperado.

História
A Festa da Batata surgiu no final

dos anos 80, durante a gestão do ex-
prefeito Alfeu Rodrigues do Patrocí-
nio. Sua função estratégica era mar-
car Vargem Grande do Sul como
grande produtora de batata. Em
suas edições, passaram artistas con-
sagrados como Daniel, Chitãozinho
e Xororó, Zezé di Camargo e Luciano,
Gabriel o pensador, Banda Eva de
Ivete Sangalo, Sérgio Reis, Tião
Carreiro e Pardinho e muitos outros

nomes da música brasileira.
Por ser um evento de grande por-

te, a Festa da Batata contribuía para
a economia da cidade, pois gerava
empregos e atraia visitantes de di-
versos municípios da região. No en-
tanto, ela terminou após um ‘inci-
dente’ ocorrido em 1998, quando o
pagamento de uma das atrações –
na época era o grupo Titãs – não foi
realizado e o show cancelado. Vári-
os fãs enfurecidos quebraram a bi-
lheteria do Recinto de Exposições. O
fato teve repercussão nacional.

Reedição
Em 2009, o prefeito Amarildo

Duzi Moraes ‘reeditou’ a festivida-
de, realizando uma pré-festa. Isso foi
possível graças ao trabalho da comis-
são organizadora, que recebeu
apoio de várias empresas, além da
Cooperbatata (Cooperativa dos
Batataticultores da Região de
Vargem Grande do Sul), ABVGS (As-
sociação dos Batataticultores da Re-
gião de Vargem Grande do Sul), den-
tre outros mais. Já ano passado, a Fes-
ta da Batata retornou e trouxe como
atrações João Neto e Frederico, Rio
Negro e Solimões, Daniela Mercury e
a dupla Teodoro e Sampaio.

Eventos agropecuários
programados para agosto

Dia 2 a 4 - 22º Torneio Leiteiro - Nova Granada.
Informações: Sindicato Rural - (17) 3262-1138
Dia 4 a 14 - 38ª Grand Expo Bauru - Bauru.
Informações: Associação Rural do Centro-Oeste-Arco
- (14) 3236-1040
Dia 5 a 14 - 36ª Exposição Agropecuária, Industrial
e Comercial de Votuporanga - Votuporanga.
Informações: Fisav - (17) 3422-5040 / 3405-1294 e
Prefeitura - (17) 3405-9700
Dia 5 a 21 - 18ª Festa do Morango - Jundiaí.
Informações: Associação Agrícola, prefeitura - (11)
4589-8577, Sindicato Rural - (11) 4586-6887 e Casa
da Agricultura - (11) 4586-7880
Dia 10 a 14 - 2ª Expo Show - Potirendaba.
Dia 12 a 21 - 20ª Expojaú - Jaú.  Informações:
Sociedade Agropecuária de Jaú e prefeitura - (14)
3624-7717 ou 3622-5506
1ª quinzena - 21ª Festa do Pescador - Castilho.
Informações: Prefeitura - (18) 3741-9000
1ª quinzena - 39ª Fiap (Feira Industrial
Agropecuária de Pereira Barreto) - Pereira Barreto.
Informações: Prefeitura - (18) 3704-8500
Dia 17 a 21 - 26ª Expogal (Exposição de Gado
Leiteiro) - Cajuru. Informações: Sindicato Rural - (16)
3667-3290
Dia 18 a 21 - 17ª Mostra da Uva e 20ª Mostra de
Citrus - São Francisco. Informações: Prefeitura - (17)
3693-1102 e Casa da Agricultura - (17) 3693-1184
Dia 20 a 29 - 35ª Faive (Feira Agropecuária e
Industrial de Presidente Venceslau) - Presidente
Venceslau. Informações: Prefeitura - (18) 3272-9090
Dia 27 a 29 - 2ª Expo Cebola - Itobi. Informações:
Prefeitura e comércio local
Dia 30 de agosto a 2 de setembro - 19ª Fenasucro e
9ª Agrocana - Sertãozinho. Informações: Centro
Nacional das Indústrias do Setor Sucroalcooleiro e
Energético - (16) 3945-5422, Sindicato Rural - (16)
3947-1411
Facima - Matão. Informações: Associação Comercial
Obs: Antes de ir a qualquer um desses eventos,
procure sempre contatar a organização para saber
mais detalhes
Fonte: Secretaria da Agricultura e Abastecimento
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A Cooperbatata (Cooperativa dos
Bataticultores da Região de Vargem Gran-
de do Sul) chama atenção de seus coope-
rados e funcionários para as doenças que
costumam surgir nesta época do ano.

Alguns hábitos da estação, como a con-
vivência por mais tempo em ambientes
fechados, o frio e as mudanças súbitas de
temperatura, são alguns dos responsáveis
por doenças como: gripe (Influenza), res-
friado, sinusite, alergia, crises de rinite,
bronquite e asma, por exemplo.

Entre os sintomas dessas doenças está
a tosse, coriza, obstrução nasal,
expectoração, febre, mal-estar geral e falta
de apetite.

De acordo com a enfermeira Sheila
Beatriz, para preveni-las, algumas medi-
das devem ser tomadas como:

- manter o ambiente limpo e ventilado
- evitar grandes aglomerações em épo-

ca de epidemia de doença transmitida por
via respiratória

- ter uma alimentação saudável
- ingerir muito líquido
- evitar o contato com o cigarro em am-

bientes fechados
- substituir os agasalhos de lã por

moletom, couro ou nylon
- para remover o pó dos móveis, as vas-

souras e espanadores devem ser substi-
tuídos por panos úmidos

Como algumas doenças têm sintomas
semelhantes, é importante ressaltar que
só um médico poderá avaliar corretamente
o tipo de doença e como deve ser tratada.
A automedicação deve ser evitada, pois o
uso indiscriminado de antibióticos pode
gerar uma resistência bacteriana e até
mesmo promover efeitos colaterais.

O meio mais efetivo para evitar as do-
enças do inverno ainda são as vacinas. A
anti-gripal confere imunidade por cerca de
um ano e a vacina contra pneumonia pode
conferir proteção por cinco anos. No caso
dos idosos, a vacina anti-gripal é recomen-
dada pela Organização Mundial de Saúde
(OMS) e distribuída gratuitamente pelo
Governo Federal.
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O tomate está presente em receitas culinárias no mundo
todo. Com polpa carnosa, suculenta e cheia de sementes, é
base de molhos para massas e carnes, mas com ele também
são feitas saladas, purês, geléias e sucos. Dependendo da va-
riedade, o fruto apresenta vários tamanhos e formatos.

Originário das Américas Central e do Sul, o tomate era am-
plamente cultivado e consumido pelos povos pré-colombia-
nos, porém, hoje ele está presente em todos os países. No
Brasil, estima-se que sua produção anual seja de três milhões
de toneladas, dos quais dois milhões, ou cerca de 77% da pro-
dução nacional, seja para seu consumo in natura, sendo o res-
tante utilizado para o processamento de sua polpa, normal-
mente feito a partir de tomates rasteiros.

Atualmente a safra do tomate passa por um período muito
bom para o produtor. O clima favorável e o mercado têm con-
tribuído para que haja uma boa colheita. Um exemplo disso
ocorre em Vargem Grande do Sul na plantação de Roque
Galbier – ou Roque Bill, como é conhecido popularmente.

Há mais de 40 anos trabalhando na lavoura, ele planta em
aproximadamente 60 hectares culturas como cenoura, repo-
lho e beterraba, porém, o grande destaque este ano tem sido
o tomate. Atualmente são 130 mil pés plantados em uma área
de 12 hectares.

De acordo com Roque Bill, mais da metade de sua planta-
ção é do tipo longa vida. “Cerca de 60% são desta variedade,
enquanto que 40% são italiano”, comentou o produtor.

Com muito entusiasmo e empenho, Roque Bill cuida de suas
plantações junto com seus filhos Thiago e Rodrigo. E tama-
nha dedicação é refletida nos frutos do tomateiro, que cha-
mam sua atenção pela sua qualidade e beleza. Uma produção
de primeira linha que será comercializada em Ribeirão Preto
e também no Ceasa em Campinas.

Bruno de Souza

“Cerca de 60% são
desta variedade, en-
quanto que 40% são
italiano”, comentou

Roque Bill

Fotos Falcão Foto & Arte
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Este ano, o clima refletiu positivamente na colheita do tomate. E
isso pode ser observado no preço que o fruto está sendo
comercializado. De acordo com Roque Bill, atualmente a caixa de to-
mate tem sido vendida à média de R$ 40,00 na roça. Um valor expres-
sivo, uma vez que no ano passado a situação era bem diferente e a
caixa chegou a ser comercializada a R$ 4,00.

Bastante satisfeito com o atual panorama da safra, Roque Bill esti-
ma colher cerca de 40 mil caixas este ano. A colheita começou em
junho e se estenderá até meados de agosto.

Diante deste quadro, o produtor está investindo fundo na sua plan-
tação e até já está com uma máquina beneficiadora para lavar e esco-
var os tomates.

Valor nutricional
O consumo do tomate é recomendado pelos nutricionistas por ser

um alimento rico em licopeno (média de 3,31 mg em 100 gr), vitami-
nas do complexo A e complexo B, e minerais importantes, como o fós-
foro e o potássio, além de ácido fólico, cálcio e frutose. Quanto mais
maduro, maior a concentração desses nutrientes.

O tomate é composto principalmente de água, possuindo aproxi-
madamente 14 calorias em 100 gramas, somente. Alguns estudos com-
provam sua influência positiva no tratamento de câncer, pois o licopeno,
pigmento que dá cor ao tomate, é considerado eficiente na prevenção
do câncer de próstata e no fortalecimento do sistema imunológico.

De 1986 à 1998 a Universidade de Harvard (EUA) analisou os hábi-
tos de cinquenta mil homens. Segundo os resultados da pesquisa, os
homens que consumiam molho de tomate duas vezes por semana ti-
veram 23% menos incidência de câncer do que outros. A pesquisa con-
cluiu ainda que os benefícios podem ser maiores caso o tomate seja
cozido, acompanhando um pouco de azeite.

Fotos: Falcão Foto & Arte
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Manejo alimentar do rebanho leiteiro é tema de Dia de Campo
A CATI (Coordenadoria de Assistência

Técnica Integral) Regional de São João da
Boa Vista realizou um Dia de Campo com
o tema “Manejo Alimentar do Rebanho
Leiteiro no Período de Inverno”.  O even-
to ocorreu no dia 9 de junho, na Fazenda
Córrego Fundo, em São Sebastião da Gra-
ma.

O Dia de Campo teve como objeti-
vo divulgar o projeto CATI-LEITE na Re-
gional, informar sobre a produção de
leite com qualidade de acordo com a
Instrução Normativa nº 51 do Ministé-
rio da Agricultura. Além disso, o even-
to também teve como finalidade apre-
sentar as tecnologias de alimentação
do rebanho leiteiro, com concentrado
produzido na própria fazenda e com
volumoso o uso de cana-de-açúcar
hidrolisada e corrigida com uréia.

A programação contou com a pre-
sença de 76 participantes, divididos en-
tre técnicos e produtores de leite, que
apesar da chuva e do frio, foram bas-
tante participativos em todas as esta-
ções.

O projeto
Na primeira estação, o engenheiro

agrônomo João Batista Vivarelli fez um
breve relato sobre o andamento pro-
jeto CATI-LEITE, o qual conta atualmen-

Evento reuniu 76 participantes, divididos entre técnicos e produtores de leite

te com 46 propriedades participando
ativamente. Na ocasião, ele ainda des-
tacou a existência de uma equipe tra-
balho multidisciplinar de técnicos na re-
gional, composta por agrônomos, ve-
terinários e zootecnistas, que se encon-
tra devidamente capacitada para ampli-
ar a abrangência do CATI-LEITE, ressaltan-
do que os interessados devem acionar
esta equipe através das Casas da Agricul-
tura de seus municípios.

Dando continuidade, o engenheiro
agrônomo Valdo Prado Nunes explicou
que o CATI-LEITE disponibiliza para o
produtor uma assistência técnica que
engloba todas as fases do sistema de
produção. Desta forma é realizado o
planejamento participativo da ativida-
de visando torná-la lucrativa. Além dis-
so, ocorre também a implantação de

uma planilha de custo de produção,
que permite o monitoramento econô-
mico e zootécnico da propriedade, for-
necendo subsídios para gestão eficien-
te do empreendimento. “O produtor
participante do projeto tem acesso a
assistência veterinária para acompa-
nhamento reprodutivo do rebanho e
vacinação das bezerras contra
brucelose”, frisou.

Produção de qualidade
Na segunda estação, o zootecnista

Rodrigo Vieira de Morais explanou so-
bre a produção de leite com qualidade
conforme os parâmetros definidos pela
Instrução Normativa nº 51 do Ministé-
rio da Agricultura. De acordo com ele,
é obrigatório a adequação do sistema
de produção a IN 51, como por exem-
plo, a retirada higiênica do leite, o seu
resfriamento em tanques de expansão,
o descarte de leite com resíduos de an-
tibióticos e inseticidas, a realização de
exames de sua qualidade em laborató-
rios credenciados que irão medir a CCS
(Contagem de Células Somáticas), CBT
(Contagem Bacteriana  Total), entre
outras mais. Rodrigo ainda alertou aos
produtores dos novos níveis máximos
de CCS e CBT – que começaram a ser
exigidos desde o dia 7 de julho. “A IN
51 rege parâmetros de qualidade de lei-
te para produtores e laticínios e que
esta normativa é importante para me-
lhorar a qualidade do leite, aumentar
o tempo de armazenamento e
competitividade do produto no merca-
do interno e externo”, afirmou.

Na terceira estação, o veterinário da

CATI José Ricardo Lobo fez uma apre-
sentação bem detalhada sobre a ali-
mentação concentrada do rebanho,
ressaltando que é possível realizar a
mistura dos farelos na propriedade bai-
xando o custo em torno de 20% a 30%.
Ele apresentou os principais alimentos
concentrados protéicos e energéticos,
frisando a importância de conhecer o
custo da proteína e da energia em cada
ingrediente para possibilitar a formu-
lação de uma ração de boa qualidade a
baixo custo. José Ricardo ainda de-
monstrou a formulação de algumas di-
etas, ressaltando que elas devem aten-
der as necessidades de manutenção e
produção dos animais. “Com a ração
produzida na própria fazenda, você tem
certeza da qualidade e conhece todos
os ingredientes utilizados na mistura”,
comentou.

Cana e uréia
Na quarta estação o médico José An-

tonio Carvalho falou sobre a utilização
da cana-de-açúcar e uréia no período
seco do ano. Durante o evento, ele
mostrou que originalmente a cana tem
baixa qualidade nutricional e que para
correção deve ser utilizada a uréia mais
sulfato de amônio na proporção de 9:1,
sendo fornecida aos animais uma dose
máxima de 250 gramas da mistura por
vaca-dia ou até 1% do peso da cana
fornecida. Segundo ele, a mistura deve
ser diluída em água e aplicada sobre a
cana na proporção com uso de rega-
dor. “A utilização da uréia corrige o bai-
xo teor de proteínas da cana”, explicou.

José Antônio relatou ainda sobre a
adaptação que deve ser feita aos ani-
mais para o uso de uréia na sua dieta,
informando sobre o processo de
hidrólise da cana, que consiste na apli-
cação de 1% de cal micropulverizada,
fato que provoca uma reação química
na cana, melhorando a digestibilidade
do alimento, dando estabilidade a for-
ragem, permitindo o uso durante até
quatro dias após picada e hidrolisada,
melhorando assim o consumo e
consequentemente a produção.

Evento teve como objetivo divulgar o projeto CATI-Leite na região

Arrancadeira de Batata
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28 de julho, o Dia do Agricultor

Jussara de Barros
No dia 28 de julho é comemorado o

dia do agricultor. A data instituída a par-
tir do centenário da criação do Ministé-
rio da Agricultura, em 1960. O presiden-
te Juscelino Kubitschek foi responsável
pela criação deste dia comemorativo,
pois considerava que o trabalho do agri-
cultor foi o responsável pelo crescimen-
to econômico do país. Com isso, fez uma
demonstração do respeito que este tra-
balhador merece.

O agricultor se utiliza dos recursos do
solo para fazer as plantações, além de
utilizar maquinários e equipamentos es-
pecíficos. Assim como os outros meios
tecnológicos se desenvolveram, as téc-
nicas de plantio também tiveram as
tecnologias inseridas em seu contexto.

O primeiro tipo de agricultura foi a
itinerante, praticada pelos nômades,
povos que não têm moradia fixa, atra-
vés do plantio, colheita, queima do ter-
reno e novas plantações, até que o solo
não produzisse mais, período no qual se
mudavam.

A partir das técnicas que controlavam
as plantações, evitando que as mesmas
fossem destruídas pelos fenômenos da
natureza, o homem passou a ter mora-
dia fixa, constituindo assim as primeiras

O presidente Juscelino Kubitschek foi responsável pela criação da data,
pois considerava que o trabalho do agricultor foi o responsável pelo crescimento econômico do país

cidades, como no caso do antigo Egito e
suas plantações ao redor do Rio Nilo.

No período colonial, o Brasil apren-
deu a praticar a agricultura que hoje é
conhecida como “plantations”, com um
único tipo de plantação e mão de obra
barata. Esses produtos são desenvolvi-
dos para as exportações, como a soja, a
cana de açúcar dentre outros.

Para a agricultura que se utiliza de
grandes maquinários e poucos trabalha-
dores, damos o nome de agricultura in-
tensiva industrializada, onde o produtor
obtém grande margem de lucros devi-
do aos baixos custos.

A agricultura também aparece divi-
dida em outras classes, como a de sub-
sistência, para o consumo próprio e a
de caráter comercial, para a venda de

produtos. A tecnologia trouxe novos mo-
delos de plantação, podendo ou não cau-
sar alterações aos meios naturais. Irriga-
ção, uso de produtos químicos e
agrotóxicos, podem alterar a qualidade do
solo, porém são tidos como eficazes por
acelerar o processo de crescimento das se-
mentes. A partir dos anos 60 a agricultura
passou pelo chamado processo da “revo-
lução verde”, tendo aumentado a produ-
ção mundial de cereais em cerca de 70%.
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Banco do Brasil apresentou as regras do Plano Safra 2011/12

Bruno de Souza
O Banco do Brasil realizou na sexta-fei-

ra, dia 1, vários eventos simultâneos para
marcar o início de contratação da nova
safra, divulgar as regras do Plano Safra
2011/12 e ainda mobilizar a rede de agên-
cias para a expansão do Crédito Rural.

Ao todo 54 regionais de todo país pro-
moveram os encontros, os quais foram
coordenados pelos superintendentes re-
gionais da rede de varejo, contando com
a presença dos administradores de agên-
cias, gerentes de relacionamento envol-
vidos com o crédito rural e também re-
presentantes de instituições ligadas ao
setor agropecuário.

Na região, o evento ocorreu na AABB
de Mogi Mirim e contou com a presença
do superintendente regional Paulo Luiz
Fuza, além do gerente geral da agência
vargengrandense Leonel Francischini
Zanardi, a gerente de relacionamento
agro Isa Maris Milsoni de Oliveira e Nelson
Gimenes da assistência técnica.

O encontro ainda teve a participação
de Renê D. Garcia Duarte e Alexandre
Morandin Ranzani.da Cooperbatata (Co-
operativa dos Bataticultores da Região de
Vargem Grande do Sul), Lenoir dos Santos
da ABVGS (Associação dos Bataticultores
da Região de Vargem Grande do Sul), o pre-
sidente João Batista Machado do Amaral
e seu filho José Flávio representando o Sin-
dicato Rural. Participaram também empre-
sas de assistência técnica e revendas de
máquinas e insumos, produtores rurais, li-
deranças e entidades representativas de
classe de toda região.

O Plano Safra 2011/12
As regras do Plano Safra 2011/12 fo-

ram apresentadas pela gerente de relaci-
onamento agro Isa Maris Milsoni de Oli-
veira, que explicou as normas para a
contratação da linha de crédito rural.

Entre as principais mudanças está o
teto de R$ 650 mil por beneficiário nas
operações de Custeio com Recursos Con-
trolados e mais R$ 500 mil para milho.
Também foi estipulado um novo
enquadramento para o Pronamp Custeio,
sendo o RBA até R$ 700 mil e teto para
contratação de R$ 400 mil.

Com as mudanças foi estipulado o

Evento realizado em Mogi Mirim contou com a presença de representantes do setor agropecuário de Vargem Grande do Sul.
Atualmente, agência vargengrandense é uma das mais fortes do país no ramo do agronegócio

derada uma das mais fortes do país no
ramo do agronegócio, isso graças a par-
ceria existente com os produtores locais.

Agronegócio
O evento promovido pelo Banco do

Brasil faz parte de uma série de ações a
serem implementadas na Safra 2011/
2012 que visam contribuir para fortale-
cer o relacionamento com o cliente pro-
dutor rural e a imagem do BB como o
banco do agronegócio brasileiro. “Nos-
sa região tem vocação para o
agronegócio e essa é uma das grandes
diretrizes do Banco do Brasil”, afirmou
o superintendente estadual Oton Cabral
Gonçalves. “O BB está empenhado em
ampliar ainda mais sua atuação nesse
segmento, atendendo desde o agricul-
tor familiar até o grande produtor”,
complementou.

Para o gerente geral Leonel
Francischini Zanardi, as ações
implementadas pelo Banco do Brasil de-
vem trazer uma série de benefícios ao
setor agropecuário. “A região de Vargem
Grande do Sul é bastante expressiva no
agronegócio e o Banco do Brasil está pro-
curando cada vez mais estar ao lado do
agricultor, atendendo desde o pequeno
produtor com as linhas do PRONAF, os
médios com o PRONAMP e os grandes
produtores com todas as demais linhas
de crédito, para o desenvolvimento des-
te segmento”, destacou.

novo teto de Investimento Agropecuário
Tradicional de R$ 300 mil. Este pode ser
elevado em até R$ 750 mil (quando os R$
450 mil adicionais se destinarem à aqui-
sição de reprodutores e matrizes bovinas
e bubalinas) ou em até R$ 1 milhão (quan-
do os R$ 700 mil adicionais forem para a
fundação, ampliação ou renovação de la-
vouras de cana-de-açúcar). Além disso,
houve ainda a elevação de teto Pronamp
Investimento para R$ 300 mil.

Agência vargengrandense é destaque
O programa Gestão da Safra do Ban-

co do Brasil mensura todas suas agências
do país com relação a suas atuações no
agronegócio. Neste levantamento, a
agência vargengrandense ocupa o primei-
ro lugar entre as 222 unidades que fazem
parte do agrupamento.

Desta forma, a agência do Banco do
Brasil de Vargem Grande do Sul é consi-

O superintendente regional Paulo Luiz Fuza e a gerente de relacionamento agro
 Isa Maris Milsoni de Oliveira conduziram o evento

Encontro contou com representantes das agências do Banco do Brasil e do setor
agropecuario regional
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Manutenção de
estradas rurais

Soja marrom é a novidade da
Embrapa para a safra 2011/2012

Os produtores de soja de Minas
Gerais contam com mais uma novi-
dade para a safra 2011/2012, que
começa a ser plantada na região a
partir de outubro. É a soja marrom,
ou BRSMG 800A, desenvolvida pela
Embrapa (Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária, vinculada ao
Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento) em parceria com
a Empresa de Pesquisa Agropecuária
de Minas Gerais (Epamig) e com a
Fundação Triângulo.

Em termos agronômicos, a soja

Aproximadamente 70% dos
800 quilômetros de estradas ru-
rais de São José do Rio Pardo já
receberam o serviço de manu-
tenção. Segundo o secretário de
Agricultura e Meio Ambiente,
Felipe Quessada, as chuvas que
caíram no decorrer dos meses de
março e abril fizeram com que
alguns trechos fossem duramen-
te castigados, principalmente
nos locais de relevo acentuado
e de falta de conservação dos
solos em áreas de cultivo. “A pre-
feitura vem mantendo os servi-
ços de adequação das estradas
com os serviços de patrol,
carregadeira, retroescavadeira e
caminhões. Logo após as chuvas,
priorizamos os trabalhos nas es-
tradas de maior trânsito de veí-
culos de transporte escolar e es-
coamento de mercadorias”, disse.

marrom pos-
sui resistên-
cia às princi-
pais doenças
da soja e
a p r e s e n t a
p o t e n c i a l
p r o d u t i v o
compatível
com a média
de outras
cultivares de
mesmo ciclo
presentes no
mercado. Ela
é do grupo
de maturida-

de 8.0, apresentando ciclo médio em
Minas Gerais, região para onde é
indicada.

A grande diferença da BRSMG
800A, no entanto, é a forma de con-
sumo. Devido a sua coloração mar-
rom e características organolépticas
favoráveis, a nova cultivar pode ser
misturada ao feijão carioquinha, au-
mentando em cerca de 30% o valor
protéico do prato sem interferir no
visual ou no sabor de um dos grãos
mais consumidos do Brasil.

A expectativa é que a BRSMG

800A ajude a popularizar o consu-
mo da soja in natura no Brasil. Nos
testes de degustação realizados
pela Epamig em escolas, eventos,
universidades e supermercados os
resultados têm sido promissores.
Em um supermercado de Uberaba,
819 pessoas degustaram a soja mar-
rom preparada com caldo de feijão:
80% das pessoas disseram que cer-
tamente comprariam o produto;
13% informaram que provavelmen-
te comprariam e 7% disseram que
talvez comprassem o produto.

O Instituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia do Triângulo
Mineiro (IFTM) também tem reali-
zado testes sensoriais. Nesses tes-
tes, a soja marrom foi preparada
como feijão tropeiro e misturada ao
feijão carioquinha em diferentes
proporções. A pesquisa mostrou
que a mistura proporcional de 50%
entre a soja e o feijão pode aumen-
tar em 30% o valor protéico do pra-
to e ainda garantir um sabor agra-
dável.

A BRSMG 800A deve chegar aos
supermercados em breve, com o
nome comercial Nutrisoy e com o
selo de identificação Soja de Minas.
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Cerca de 670 pessoas participa-
ram da festa de inauguração da loja
do concessionário Terraverde em
Mogi Mirim na sexta-feira, dia 1º de
julho. Esta é a terceira unidade da
Terraverde,  que já está presente
com lojas em Casa Branca e em Jaú.
A nova unidade atenderá uma área
onde as principais atividades agríco-
las são a citricultura, com a produ-
ção de laranja e limão, o cultivo de
cereais (milho, painço, soja), da cana
e também do café nas cidades de
Mogi Mirim, Mogi Guaçu, Águas de
Lindóia, Araras, Conchal, Espírito
Santo do Pinhal, Estiva Gerbi, Itapira,
Leme, Lindóia, Santo Antônio de
Posse, Santo Antônio do Jardim, Ser-
ra Negra e Socorro.

A cerimônia teve início com a
benção da loja pelo pároco da cida-
de e, em seguida, Luiz Cunali
Defillipi, responsável pela conces-
são, agradeceu a presença dos con-
vidados. Logo após foi realizada uma
homenagem aos clientes e o geren-
te de vendas da Terraverde,
Frederico Gonçalves Dias Defilippi,
entregou um brinde para a família
Setoguchi, grandes produtores de
laranja da região.  Em outro momen-

Concessionário Terraverde inaugura em Mogi
Mirim sua terceira loja de Tratores John Deere

to de homenagem, Eduardo Cunali
Defilippi, gerente geral de negócios
da Terraverde, lembrou seu irmão
Guilherme Defilippi Júnior, que era
o responsável pela concessão e fa-
leceu em dezembro de 2010.

Em seguida, todos os funcionári-
os da Terraverde de Mogi Mirim fo-

ram apresentados aos
convidados. Marcelo
Traldi,  gerente regional
de vendas da John
Deere,  também apresen-
tou os vários membros da
equipe da empresa e do
Banco John Deere que
estavam presentes.  A
festa contou com a pre-
sença do chefe de gabi-

nete da prefeitura Gerson Luiz Rossi
Júnior, representando o prefeito do
município, e de Luis Otávio Frittolim,
diretor do Departamento de Cultu-
ra e Turismo de Mogi Mirim. 

No decorrer da festa, o gerente
geral Eduardo Cunali Defilippi cha-

mou a atenção de todos para o sor-
teio de uma viagem para os Estados
Unidos a ser realizada entre os cli-
entes e produtores da região de
Mogi Mirim. O contemplado no sor-
teio foi o cliente Mauro Antonio
Avancini.

Nova loja
A nova unidade da Terraverde

conta com uma estrutura moderna e
uma equipe treinada para atender
bem os clientes. A preocupação
ambiental foi seguida em cuidados
como o sistema de reaproveitamento
de água da chuva, a coleta seletiva
de lixo e o descarte adequado de re-
síduos.

Terceira unidade da Terraverde está localizada em Mogi Mirim

Cerimômia de inauguração contou com várias
homenagens

Evento reuniu mais de 670 convidados
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Radar Técnico
Novos parâmetros para qualidade do leite

Alessandro de Souza
 Médico Veterinário

Editada em 2002, a IN 51
(Instrução Normativa) trata
sobre parâmetros de quali-
dade do leite e estabelece re-
gras e medidas que devem
ser tomadas e seguidas pe-
los produtores e empresas
do setor lácteo em todo o
país.

A Instrução Normativa
torna obrigatória a redução em 87% da
quantidade de bactérias e em  50% a
contagem de células somáticas presen-
tes em cada mililitro de leite. Quanto me-
nor o número de células somáticas,
melhor o estado  sanitário das glându-
las mamárias e a qualidade do leite.

Este tipo de obrigatoriedade sanitá-
ria tem o intuito de pautar as etapas e
formas de produção de lácteos em todo
o país, servindo como parâmetro para
qualidade, classificação e produção.

A maioria dos laticínios já vem pagan-
do os seus fornecedores de leite basea-
dos nesta Instrução Normativa. É o cha-
mado pagamento pela qualidade e pa-
drão do leite, o que confere aos produ-
tores um acréscimo no preço final do
produto. Existe também o desconto
desta bonificação, no caso de perca des-
ta qualidade.

Hoje em dia esta percentagem de
bactérias no leite, por exemplo, é de 750
mil por mililitro. Com as modificações
previstas na legislação, este índice teria

de baixar para 100 mil por mi-
lilitro. Estas novas modifica-
ções começam a vigorar ago-
ra no mês de julho, sendo que
este processo iniciou- se em
2002, com a edição da Instru-
ção Normativa (IN 51), tudo
isto em tentativa de equipa-
rar-se aos parâmetros euro-
peus.

Acontece, porém, que o Brasil é o
sexto maior produtor mundial de leite.
Sua produção cresce cerca de 4,5% ao
ano e o grande potencial deste cresci-
mento está nos agricultores familiares,
responsáveis pelo grande volume de
produção. A transformação imposta
agora pelas novas medidas pode trazer
crise para alguns destes produtores que
ainda não se adequaram as medidas.

Mas é claro que qualidade conta e
muito em qualquer atividade. Portanto
é necessário que o setor lácteo do Brasil
responda a altura para que hoje, em um
mundo globalizado, onde os negócios
acontecem em qualquer parte do pla-
neta, quem possuir um diferencial seja
em qualidade, produção, custos reduzi-
dos, insentivos fiscais, consiga sobrevi-
ver e prosperar. Caso contrário, corre-
mos o risco de enfrentar a entrada de
leite e derivados vindo de outros países,
onde qualidade em alimentos é artigo
da “prateleira de cima”, e não vamos
poder “chorar o leite derramado”.

ASSINE O JORNAL DO PRODUTOR
Para assinar é fácil. Quem quiser receber os exemplares no conforto de
sua casa ou mesmo em sua empresa, basta entrar em contato com a dire-
ção através do e-mail sacjornaldoprodutor@gmail.com para
se cadastrar em nosso banco de assinantes e pagar uma taxa anual de
R$ 50,00 referente apenas a despesas de correio.
Vale destacar que o Jornal do Produtor é uma publicação mensal, sendo
distribuido gratuitamente nas associações, cooperativas, sindicados
e demais estabelecimentos ligados ao meio rural da região.



Pág. 15

Aplicação correta de vacinas garante
o bem-estar do gado de corte

O manejo correto de vacinas e
medicamentos é de fundamental
importância para o produtor conse-
guir a máxima eficiência destes pro-
dutos. Ao mesmo tempo que a dose
certa é aplicada evita-se lesões des-
necessárias nos pontos de aplicação.

“Um fator primordial no manejo
racional é o planejamento do pro-
cesso de vacinação, que começa com
a definição de quem será responsá-
vel pela organização dos trabalhos.
Essa pessoa deve estruturar um ca-
lendário de vacinações, definindo
quais e em que momento as vacinas
que serão aplicadas, quais animais
serão vacinados, o local onde a vaci-
nação será realizada, as pessoas que
estarão envolvidas no trabalho e
como o manejo será feito, atenden-
do aos padrões de boas práticas de
manejo”, explica Evandro Stecca,
médico veterinário e gerente de pro-
duto da Coopers Saúde Animal.

Os responsáveis pela vacinação
devem se atentar na preparação das
instalações, evitando, primeiramen-
te, o manejo com o piso do curral
sujo e encharcado, para diminuir ris-

Manejo racional na vacinação proporciona benefícios econômicos diretos, com diminuição na perda de vacina,
de danos aos equipamentos e de riscos de acidentes de trabalho

cos de
escorregões e
quedas. Além
disso, cuidar
da manuten-
ção dos mate-
riais utilizados,
como seringas,
agulhas, caixa
térmica que
irão utilizar para armazenar os pro-
dutos.

Realizar a limpeza e manutenção
correta desses materiais é de funda-
mental importância para evitar le-
sões e garantir o melhor efeito pos-
sível do produto utilizado. Lubrificar
as seringas, trocar suas borrachas,
descartar agulhas danificadas e ve-
lhas, usar uma caixa térmica limpa
são exemplos de praticas simples,
porém, de grande eficiência duran-
te o manejo.

Segundo Evandro Stecca, é co-
mum a vacina ser aplicada sem o
manejo adequado causando
estresse, com reflexos negativos nas
respostas imunológicas dos animais,
o que implica em risco de menor efi-

ciência da va-
cina. Segundo
ele, a aplica-
ção no tronco
coletivo agra-
va o estresse
do rebanho,
uma vez que
muitos ani-
mais pulam e

acabam pisoteando os outros; com
isto há aumento do risco de contu-
sões nos animais, de danos às insta-
lações do curral e de acidentes de
trabalho.

Além destes riscos, há perdas
econômicas provenientes de descar-
te de carnes, devido à ocorrência de
reações ou abscessos, muitas vezes
decorrentes do manejo inadequado
na vacinação. Logo, a adoção do
manejo racional na vacinação pro-
porciona benefícios econômicos di-
retos, com diminuição na perda de
vacina, de danos aos equipamentos
(seringas quebradas e agulhas tor-
tas) e de riscos de acidentes de tra-
balho, melhorando a rotina de tra-
balho da fazenda.

Assim, o trabalho deve ser reali-
zado em tronco de contenção com
características que permitam aces-
so ao pescoço dos animais e que seja
seguro para os animais e trabalha-
dores. “Detalhes importantes nun-
ca devem ser esquecidos como a tro-
ca de agulhas, cuja recomendação é
trocar a cada recarga da seringa,
deixando a agulha usada em uma
solução que auxilie na desinfecção
das agulhas até que sejam novamen-
te utilizadas, evitando assim o
surgimento de abscessos decorren-
tes da má esterilização”, aponta.

Outro ponto importante é evitar
o acúmulo de atividades no período
de vacinação, para que o trabalho
possa ser executado com calma e
eficiência. “No caso de fazendas com
grande número de animais é necessá-
rio definir quantos animais serão va-
cinados por período de trabalho. Isto
é importante para definir quantos ani-
mais devem ser levados ao curral, evi-
tando assim que eles permaneçam ali
por muito tempo, além de possibilitar
o planejamento de outras atividades
importantes”, finaliza.
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Cafeicultores de São Sebastião da Grama participam
de colheita no maior cafezal urbano do Estado

Evento marcou o início simbólico da colheita do produto em São Paulo e contou com a
presença do secretário em exercício Antônio Julio Junqueira de Queiroz

Produtores de São Sebastião da Grama e autoridades
durante a colheita no Instituto Biológico

A tradicional colheita no maior ca-
fezal urbano do Estado, do Instituto
Biológico da Agência Paulista de
Tecnologia dos Agronegócios (IB/
Apta), órgão da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento, aconteceu no
último dia 19 de maio. O evento mar-
cou o início simbólico da colheita do
produto em São Paulo e contou com
a presença do secretário em exercí-
cio Antônio Julio Junqueira de
Queiroz e de representantes de diver-
sas áreas da cadeia produtiva.

Batizado de “Sabor da Colheita”,
o evento propiciou aos participantes
convidados a oportunidade de colher

Representantes da cadeia produtiva no município ao lado do
secretário em exercício Antônio Julio Junqueira de Queiroz

Presidente da Associação dos Cafeicultores
do Vale da Grama durante a colheita ao lado

do secretário  Antônio Julio

os frutos do café. O produto dessa
colheita após ser transformado numa
edição especial, será doado ao Fun-
do Social de Solidariedade.

Realizado desde 2006, o evento é
organizado pela Secretaria e pela Câ-
mara Setorial do Café, que funciona
no âmbito da Coordenadoria de De-
senvolvimento dos Agronegócios da
Pasta (Codeagro), tendo como
apoiadores o Sindicato da Indústria
de Café do Estado (Sindicafé/SP) e a
Associação Brasileira da Indústria de
Café (Abic).

Representaram São Sebastião da
Grama no evento o presidente da As-

sociação dos Cafeicultores do Vale da
Grama, Sebastião Carlos do Nasci-
mento, o presidente do Sindicato
Rural, João Batista Andrade, e o
supervisor do Agronegócio, Luis
Roberto Dias Ribeiro Nogueira.  “Du-
rante o evento ficou ressaltado o bom
momento vivido para a cafeicultura
brasileira. Segundo especialistas, essa
posição deverá permanecer pelos
próximos três anos. O Brasil é hoje o
primeiro exportador mundial e o se-
gundo maior consumidor de café in-
ternamente. A previsão é para que
daqui três anos o Brasil seja, também,
o primeiro consumidor interno do

produto”, comentou Luis Roberto
Dias Ribeiro Nogueira.

Pentacampeã
Referência nacional, São Sebastião

da Grama é pentacampeã Estadual em
Qualidade de Café. Segundo dados do
último levantamento do Lupa, realiza-
do em 2002, o município possui apro-
ximadamente cerca de 12 milhões e
500 mil pés de café, em uma área de
7.500 hectares. Das 449 propriedades
rurais existentes, 265 delas, ou seja,
quase 60% são produtoras de café. A
cada ano são colhidas, em média, 156
mil sacas de cafés limpos.


